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Elu! CULTUR/\S DE CANA:-DE'AÇ(JCAR

ECOS. AGES, HERVAL DIAS DE SOUZA E ALDO ALVES PEIXOTO
INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL',- CAMPOS ESTADO DO RIO

VO T4 PREyrÁ

OB.JETlvO; Verificar os efeitos de diferentes her
bicadas aplicados em pré;emergência.. em duas dosagens, no
contrate de ervas daninhas e sôbre a cultura da cana-,de-
açu c ar

TRATAMENTOS: Foram atsaiados os seguintes herbici-
das: Difenox A(2,4-D Afina), Weedone LV 4(2,4-D Éster),
Fernoxone(2,4-1) Sal Sádico), Bi-H.edonal(2,4-D Amiga
associado a MCPA) e Dowpon (herbicida seletivo de gramíneas).
n a segui n te seqií ên ci a.

HERB l C l DAS DOSAGENS

D i f inox A 1,5 e 4 litl:'os pol' ha
B i-- H e d o n a l !,5 e 3 litros por ha
Dowpon
Pe inox one

2,5 e 5 quilos por ha

l e 2 quilos por h&
Weedone LV 4 1,5 e 3 litros por ha
T e s t e munh a

Foram .empregadas as dosagens consideradas médias e
dupla,- variando o nível empregado para o Fernoxone em vir-
tude de sua maior concentração em ácido equivalente (de
aproximadamente um terço mais elevado). Também para o Dowpon
se utilizaram os níveis normalmente recomendados para o seu
emprêgo, e a metade dessa dose. Não ajustam0.8 todos os her-
bicidas formulados h base de 2,4-D a um mesmo nível em ácida
equivalente, como a princípio desejávamos. em vista das mi«
numas fiações que teríamos que empregar. Assim é que. no
tratamento A. na dosagem de 1,5 litro por ha,- tivemos que
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EXPERIMENTO COM HERBICIDA

Fazend a: Matutu
Proprietário: Francisco Pães Filha
Loaa].idade: Travessão

Munic ópio: Campos
Data do Plantio: 19--3-60
Variedade: CB 45--3
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Di:fenox A 2, 4-D
B i--He donas
Dovlpon
Fernoxono
Weedone IIV 4
Testenunha

Dosagens e 3 1/ha

e 5 kg/ha
2 kg/ha

o 3 1/ha

Cada parcela con 3 sul-c
Tratamento nos 2 sulcos
B;apaçanento: 1,35 m
Comprimento dos Sulcos: 14,80 n
T ota]. de suJ-coa: 38

60 m'
centrais



EXPERIMEIWO COM HERBIOIDA

F azend a: Goi. &b a].

Proprietário: Levy Pacheco Voei-ra
Plana io da c ana: 24--3-60
Conprimento dos sulcos: 14,28 cm

Aplicação do herbioida; 4-4--60
Variedade: CB 45--B
Espaç alüento: 1 ,40

E SQUEMA ';EXPOR l MENTAL
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Difenox A

Bi--pedonal
Dovlpon
Fernoxone
Weedone
Te ste nunca

1,5 e 3 ]/h&
1,5 e 3 1/ha
2,5 e 5 kÚ/h&
l e 2 ké!/ha
1,5 e 3 1/ha

Área tr at &d a= 2 sulcos Gola 40 nlz por parcela
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empregar tão sõhente 3 cc do Difenox A para o tratamento
de uma linha cam a área correspondente a 20 m'::.

EsquEMA: Os blocos em número de 4, constituídos por
duas séries de 6 parcelas, com 3 sulcos cada parcela, foram
divididos em 2 sub-blocos, um para as dosagens simples e

outros para as duplas« Nas parcfjasb fo rm tratado s 2 sul cos
A .a,nB; F a n anrPSencorrespondentes a UHa área de 40 mz. A seguir são apresen'

Lados os esquemas dos 2 experimentou instalados nas Fazendas
Matu tu e Goi abas .

APLICAÇÕES: Os tratamentos foram realizados apenas
nos sulcos,. atingindo uma faixa de cêrca de 55 an de largu-
ra (que corresponde a aproximadamente 4(% de área tr.atada)
Utilizou-se um pulverizador costal de pressão prévia,' com
rnanOmêtro, provido de bico em leque Sprajet 80«02. .. ..

Na Fazenda Matutu a. aplicação rea].jzou-se 14 dias
após o plantio da cana, e na Fazenda Goiabal .decorridos

dias do plantio.IAs canas se apresentavam ainda ern início
de germinação e o terreno suficientemente acamado de modo
a permitir uma película estálrel do herbicida. As chuvas
foram abundantes até cêrca de uma semana antes da aplicação
dos herbicidas, Comanda-se mais reduzidas desde então,

PI,ANTAS INVASORAS: Na Fazenda Matutu, predominavam
ervas de fO].has largas, destacando-se a incidência de 'tra-
poeraba" rComrneZina agrária Kunt) (*), com algumas
como ''pé de galinha''(Eleusirie indica) e carrapicho
echinatus) mas em quantidade'bem mais reduzida. . ..

Na Fazenda Go.cabal havia predomínio de bel(Iroega
ÍPorttllaca oZeracea), has também se observavam o pzlcão;rBi-
dens piloso), caruru r4maranthus sp..) uma espécie de cipe-

-, ,-::""'' =J:;l;l l=R:'F=1:Ç.=Ç=.};i::.:i::
fada uma inspeção com a presença de inúmeros técnicos cana-
vieiros, anotando-se os seguintes resultados:

a) Os produtos comerciais Difenox A,. Bi-Hedonal,
Weedone LV 4, apresentaram-se com bons resultados no contro-
le de ervas de folhas largas,' especialmente a beldroega nas
doses'de 1,5 e 3 litros por h.a, não havendo nesse momento
diferença significativa entre as duas dosagens.

(8) Tange'm denominada por alguns autoFen como Commelina nu
di flor &.
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'b} Ú repnü)xon açJre v.{içoç resultados mail a pF:t1 1
nados dag 3 hex'bi.cisne já ci! d© .

c} C} !)üwpan c r tFoL';pu ÜHn a8 gramíneas (pouco comuns
nesses solos), naa não aLuDiu idas ervas de f81has largas

a) Observaia08 que nenhum dos tratamentos controlou
eficientemente uma espécie. de ciperacea,- que, felizmente,
ocorreu com pouca freqiiencia no local do ensaio (não se
trata da tipifica coloum). Trata-se de Ciperus .fIaDas (Vahl)
Nees det. pela Seção de Botânica do l.A.C

e) Nessa oportunidade foram colhidas várias fotogra-
fias em preto e branco, e em Kodakcolor que nas-revelaram
cota outrers fotos batidas paateriozlnente os seguintaa efeitos

í. --O Dovpon além de não controlar as erlras dicati
led6neas, füi responsável por um efeito fitotÓxico sd'bre
R cana,.produzindo retardamento e amarelecimento das folhas,
o que se acentua ne dosagem dupla de 5 kÉ por hectare.

11 - A mail:r desagetn dos herbicidas à baba de 2,4-D,
embora cantraianda satisfHtàx'lamente as plantas nva aras
de falhas largas, também f©i responsável por um pequeno
retürdamenta no crescimento d&g canas jovens, levando-nos
a recomendar o emprêgo da dosagem simples.

111 - As fotagrnfias a seguir apresentadas, poderão
confirmar as abaerw'anões reler'idas.

Na Fazenda Matutu,. provàvelmente aR virtude do maior
tear de matéria arBünica no solo, observou-se un maior
desen'rolvimento 'vegetativo das erlraa, . e üs dosagens simples
nãa apresentaram o mimo efeito abaervado na Fazenda Goiabal.
aen(]o um pouco inferior, embora contratando de nodo aatiafa'
t6rio aa ervas invaaor&B, desde que o altivo Mecânico dos
banca se realize na época oportuna.

Estes expcrimontoa serão c(n-üizidos:até R colheita.
quando eíetuaremos as poaagens das parcelar aeparadanente
para obaervannos os efeitos da aplicação doa herbicidas na
pro dução da cana- de-açúcar.

A.
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D ISCA SSAO

l Romano Gregori - Informa que na Améric.a Central se fnz
tratamentos generalizados em cana com herbicida resi-
duais como é o caso do Karmex W,. e posteriormente se faz
tratamen tos pós-emergentes sôbre as manchas de er'yas
daninhas com herbicidas seletivas, ora o 2,4-D, ora o
Dowpon, dependendo do tipo de mato predominante
J.C. Medcülf - Indaga se o Dowpon foi aplicado em pré'
emergên ci a das erva ou da cana." . informa que o Dowpon foi aplicado quando as ervas
daninhas começavam a emergir do solo.
R. CaIBa - Os tratanentos foram feitos em baixo volume ou
volume no rmal ?
Em baixo volume - 46 1/ha. . .
Há comparação entre o baixo e o volume normal?
O A. informa que não fêz esta comparação devido aos
bons resultados obtidos com baixo volume que apresentam
vantagens práticas e económicas«

2

3

+



Dosagem dtipln de Difenox A. na Fazenda Goiabal
vendo-se b direita uma í'ileira de cana não trata-
da. e h esquerda duas fileiras tratadas. Ao fun.da
técnicos apreciam os bons resultados da aplicação
do herbici da nos sulco s .

€

Dosagem simples de Difenox A. na Fazenda Goiabal
observando-se um bom controle das ervas nos sulcos
tratados com 2,4-D amena, exatamente 30 dias antes«
Note-se o vigor das canas nesta dosagem.



Na dosagem dupla do Weçdone LV 4. na Faz"nda Gola
bal observa-se um bom controle das ervas nas duas li
nhas tratadas que se vêem b esquerda, notando-se à
direita a lenha não tratada com muitas plantas inva-
soras especialmente a beldroega.

W

Na dosagem simples. esta formulação de 2.4-n éster
mostrou-se. na Fazenda Goiabal, igualmente capaz de
apresentar tim bom contr61e das ervas invasoras nos
su l co s de cana.



Na Fazenda GoiabaJ, o Bi-tledonal na dose dupla,co-
mo se pode observar, também controlou eficientemente
as ervas que comumente ocorrem nos sulcos de cana,

O Dowpon, entretanto, não se mostrou capaz de ofe
tecer contrate à beldroega e outras ervas de f6J.has
largas. mesmo n'a dosagem dupla de 5 kg por hectare
Sem dívida, a pouco ocorrência de gramíneas nesses
solos, anulou as possibilidades dêste herbicida.



Na Fazenda Nlatutu, a maior dosagem empregada de
f'ernoxone (2 kg por ha) apresentou lim t)o-n contrate
vendo-se na tlireção da estaca de bamtiti \lm sulco não
tratado comp.Letamente invadido pelas ervas e. à es'
querda. dois sulcos tratados livresde mato No ban-
co. entre as fileiras tratadas. cima plantação de t ei'
.jão realizada antes da pulverização não mostrou iie
nhtl ma su sceti bi ! i jade

m

Tambént na Fazenda f'!atuttJ. o Difenox, na dosagem de
três litros por hectare. apresentou l)om contr61e das
erx:as rios sulcos t.ralados. Na fileira à di Feita da
placa. não se' empregotJ nenh\)m tratamento; observando
se }:lande infestação (le plantas invasoras.


